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I -  Finalidade 
 

Planejar o Tiro Esportivo para o ciclo de 2020-2024 com as seguintes diretrizes: 
 
a) Verbas disponíveis e designadas para as disciplinas ISSF de Tiro ao Prato; 

 
b) Orientação do Presidente da CBTE; 

 
c) Propostas da Comissão Técnica da CBTE; 

 
d) Orientação do COB - Comitê Olímpico Brasileiro. 
 
Alguns termos técnicos e específicos do Tiro Esportivo usados nesse Planejamento poderão ser consultados no site da CBTE 
(www.cbte.org.br) e nas regras internacionais da ISSF (www.issf-sports.org). 

 
II - Objetivos 
 

a) Valorizar os resultados obtidos pelos atletas em provas do calendário CBTE. 
 

b) Utilização de Índices Técnicos como base para convocações e investimentos (meritocracia), conforme anexo I 
 

c) Auxiliar as Federações no investimento em atletas juniores e permitindo a seleção dos novos talentos. 
 

d) Buscar novos valores através dos resultados dos atletas nos eventos do calendário CBTE, principalmente, nas provas 
Online promovidas pelas Federações. 
 

e) Fazer com que os atletas brasileiros tenham o máximo de participação em competições entre si e em eventos 
internacionais, visando um maior número de resultados para avaliação mais acurada da qualidade individual. 
 

f) Aperfeiçoar o plano "Nível Técnico" para ser consolidado como um plano a ser adotado a cada ciclo olímpico. 
 

g) Utilizar, de maneira racional e criteriosa, os recursos financeiros disponíveis, buscando o desenvolvimento e a 
continuidade das ações. 
 

h) Criar um grupo de atletas de interesse em desenvolvimento, os quais, segundo critérios estabelecidos pela Comissão 
Técnica, serão selecionados para integrarem referido grupo. Esse grupo receberá apoio financeiro da CBTE, sem que 

haja prejuízo aos demais atletas contemplados por esse planejamento. 
 

III- Planejamento Estratégico ciclo 2020/2024 
 

O objetivo principal do presente planejamento é preparar os atletas para as competições estratégicas, visando alcançar a 
cota place das olimpíadas de 2024. 
 
Tais competições estratégicas são: ODESUR e CAT, que ocorrerão no ano de 2022 e Jogos Panamericanos no ano de 2023, 
na cidade de Santiago, Chile. 
 
Essas competições são importantes estrategicamente, pois: 
■ ODESUR: Os Campeões das Modalidades conquistam Vaga para os Jogos Panamericanos 
■ CAT: Oferta elevada quantidade de vagas aos Jogos Panamericanos 
■ Jogos Panamericanos: Oferece duas cotas places por modalidade e, na nossa realidade, é muito mais realista conseguir 

as cotas places nessas competições, disputando com países das Américas do que nas Copas Mundiais, disputando com 
todos os Países do Mundo. 
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Diante disso, o primeiro ano, 2020, é a continuação da preparação técnica iniciada em 2017, findada em 2019. Hoje temos 
em torno de 15 atletas bem preparados na Fossa Olímpica, 03 atletas Juniores, um Campeão Mundial e outros dois 

iniciando a preparação e 04 atletas no Skeet Masculino. No Feminino das duas disciplinas, ainda temos que formar essas 
atletas. O intuito é a criação de uma Equipe semestral, composta com os melhores atletas do momento, e continuar a 
preparação técnica em 2020, investindo em treinamentos técnicos individuais e coletivos e participação de provas 
nacionais de Excelência, com qualidade de etapas mundiais, como já temos hoje em dia, além de competições a nível 
Sulamericano e Panamericano, visto que são contra esses atletas que iremos disputar as vagas. 
  
Em relação as competições mundiais, iremos apenas com os juniores e os atletas já preparados tecnicamente, ou seja, os 

atletas Nível I.  
 
A partir de 2021, continuaremos com as mesmas perspectivas de 2020 (treinos individuais e coletivos, provas nacionais de 
excelência), acrescentando Camp Trainings nos locais onde irão ocorrer o ODESUR, CAT e Panamericano, além de provas 
internacionais com os atletas dos Níveis Elite e Nível I.  
 
Ano de 2022, preparação dos atletas para o ODESUR e CAT, intensificando os Camp Trainings nesses locais, sempre que 
possível 
 
Ano de 2023, investimento em Copas Mundiais e principalmente para o Panamericano. 

 
Com relação aos Juniores, iremos continuar com os investimentos na Fábrica de Talentos, criando um grupo de 
treinamento e investindo na participação destes em competições nacionais e internacionais da modalidade. 

 
IV- Desenvolvimento 

Para a aprovação da verba destinada ao Tiro Esportivo em 2020-2024 (Lei Piva), a Diretoria de Tiro ao Prato apresentará ao 
Comitê Olímpico Brasileiro o presente Planejamento Técnico, dentro das suas expectativas e diretrizes. 
 
As diretrizes relacionam-se a aplicação dos recursos em treinamentos individuais e Coletivos para os atletas que possuam 
Capacidade Técnica (Nível Técnico) demonstrada, através de seus resultados em Competições Nacionais (Ranking 
Qualidade), comparando-os com os resultados internacionais de cada disciplina, além de participação em competições 
internacionais e Camp Training sempre no sentido de proporcionar maior experiência aos atletas em competições de alto 
nível. 
 
a)  Formação da Equipe Brasileira 
 

A Equipe Brasileira de Tiro ao Prato Olímpico, será formada em janeiro e julho de cada ano, ou seja, serão duas equipes 

por ano, a do primeiro semestre e a do segundo semestre, da seguinte forma: 
 
Equipe Nacional A; Equipe Nacional B e Equipe Nacional C; 
 
Equipe nacional A: Dividida em Senior e Junior, formadas pelo(s) atleta(s) medalhista(s) Jogos Panamericanos Lima 2019 
e atleta(s) Campeão(ões) ISSF World Championship Lonato 2019, respectivamente e que tenham nível I.  
 
Essa Equipe será formada apenas para o ano de 2020, podendo ser estendida para os outros anos do ciclo, caso a 
comissão técnica assim decida;  
 
Equipe Nacional B, será convocada duas vezes ao ano, com base no ranking qualidade de primeiro de janeiro para a 
primeira convocação e ranking de primeiro de julho para a segunda convocação. 

 
Será assim formada: 03 (três) primeiros colocados do ranking qualidade de SKM e FOM, exceto os atletas da Equipe 
nacional A; 
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Equipe Nacional C, será convocada duas vezes ao ano, com base no ranking qualidade de primeiro de janeiro para a 
primeira convocação e ranking de primeiro de julho para a segunda convocação. 

 
Será assim formada: Quarto, Quinto e Sexto colocados no ranking qualidade da FOM, exceto os atletas da Equipe A e o 
quarto do ranking qualidade do SKM. 
 
Essa equipe somente mudará de semestre em semestre, independente do ranking; 
 
As equipes femininas não serão formadas, em virtude da quantidade de atletas participantes e seus resultados; e  serão 

convocadas para participarem dos treinamentos a critérios da comissão técnica. Caso os índices do Feminino e Junior 
alcancem o Nível II, passarão a formar equipe, conforme critérios da comissão técnica. 
 
Os atletas terão que assinar termo de compromisso (anexo II do Regulamento Geral) aceitando as condições 
impostas pela Comissão Técnica, sob pena de serem desconvocados; 

 
b)  Técnicos  

Será realizada a contratação da Youth Shooting Academy, do técnico Diego Gasperini, para realização de 05 
treinamentos controlados no Brasil, no CMTE, Rio de Janeiro, nas seguintes datas: 

 

Janeiro 
22 a 26 - 1º Treino Controlado 
 
Março  
11 a 15 - 2º Treino Controlado 
 
Maio 
13 a 17 - 3º Treino Controlado 
 
Setembro 
16 a 20 - 4º Treino Controlado 
 
Novembro 
17 a 22 - 5º Treino Controlado 
 
Os instrutores da Academia farão esses treinamentos e deixarão com os auxiliares técnicos de cada disciplina um 
programa de treinamento para a equipe, individualizados.  

 
c) Treinamentos 

Serão divididos em 2 tipos: Treinamentos Individuais e Treinamentos Coletivos. 
 

c.1)  Treinamentos Individuais 
Consistem em treinamentos realizados pelos atletas em seus clubes de origem, através de diretrizes determinadas 
pelos Instrutores da Youth Shooting Academy e acompanhada pelos Auxiliares Técnicos das duas disciplinas 
(Skeet e Fossa Olímpica), através de relatórios mensais, com avaliação trimestral. 
 
A Comissão Técnica entende que para desenvolvimento do atleta no esporte deverá ser proporcionado a ele um 
treinamento constante e direcionado. Diante disso, criamos um mecanismo de investimento no atleta para que 
tenham condições de treinamento constante em seu clube de origem, através de fornecimento de subsídios em 
forma de insumos (cartuchos), em conformidade com seu Nível Técnico (anexo I) de atuação em relação aos 
outros atletas e em relação ao nível mundial. A contrapartida do atleta será a sua dedicação, o seu 
comprometimento e pagamento de parte dos insumos de seu treinamento (pratos).  
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Os insumos serão fornecidos através de parceria com e seu recebimento ficará sob a responsabilidade do atleta e a 
parceira, sendo o papel da Confederação apenas de indicar o atleta e a quantidade que ele deverá receber a titulo 

de patrocínio. Os tramites para a parceria será de responsabilidade do atleta e empresa.  
 
O atleta será avaliado mensalmente e trimestralmente, quando haverá uma comparação em seu rendimento e 
evolução.  

 
c.2)  Treinamentos Controlados 

Serão treinamentos realizados no Centro Militar de Tiro Esportivo- CMTE, nas datas constantes no item b desse 

planejamento e será dirigido a Equipe Brasileira de que trata o item a do presente planejamento, com os seguintes 
diretrizes: 
 
O atleta, participante da Equipe, terá que participar de todos os treinamentos, quando convocados, sob pena de 
descontinuidade e devolução de todos os valores investidos; 
 
Serão pagos todas as passagens aéreas, hospedagem, diárias, cartuchos e pratos, para os atletas primeiros do 
ranking qualidade da FOM e SKM e os atletas Equipe A; 
 
Para os demais atletas da equipe B e C, só terão direito a passagens aéreas, diárias e hospedagem, aqueles atletas 

que forem Nível I ou Nível II. 
 
Todos os atletas, independente de nível, terão direito a cartuchos e pratos, quando convocados para o 
treinamento. 
 
Feminino e os Juniores, das duas modalidades, participarão dos treinos, a convite da Comissão Técnica e terão 
direito a cartuchos e pratos, quando convocados; 
 
Os pagamentos serão realizados conforme disponibilidade orçamentária e serão comunicados aos atletas em 
tempo hábil. 

 
d)  Competições e Premiações 

Serão divididas em três tipos: 
 
d.1) Competições Nacionais - Provas de Excelência 

Serão as competições do Campeonato Brasileiro, válidas para o Ranking Qualidade. 
 

Serão pagos todas as passagens aéreas, hospedagem, diárias, 500 cartuchos, inscrição da competição e 6 rodadas 
de treinamento, para os atletas primeiros do ranking qualidade da FOM e SKM e os atletas e Equipe Nacional A; 
 
Para os demais atletas da equipe B e C, só terão direito a passagens aéreas, diárias e hospedagens, aqueles atletas 
que forem Nível I ou Nível II. 
 
Todos os atletas, independente de nível, exceto os primeiros do ranking e os atletas Elite, terão direito a 250 
cartuchos, inscrição e 3 rodadas de treinamento, quando convocados para as provas . 

 
Feminino e os juniores, das duas modalidades, conforme analise da comissão técnica serão comunicados em 
tempo hábil se terão direito a algum subsidio nas provas de excelência. 
 
Os pagamentos serão realizados conforme disponibilidade orçamentária e serão comunicados aos atletas em 
tempo hábil. 
 
Aos atletas que atingirem nas Provas Excelência a pontuação de Nivel I, ou seja: 
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FOM  - 118 
SKM  - 118 

FOF  - 113 
SKF  - 110 
 
Serão ofertados 250 cartuchos, inscrição da prova e 3 (três) rodadas de treino. Tal projeto é chamado de Quebrou 
Ganhou! 
 
A premiação não é acumulativa e, caso o atleta não participe da competição, não receberá em outra. 

 
d.2) Competições Nacionais - Provas Ligth 

 
a) Os Campeões da Etapas On Line, de cada Classe e Categoria ficarão isentos da taxa de inscrição da etapa 

subseqüente, desde que seja realizada no mesmo clube. Esse prêmio não é acumulativo e não será valido para 

etapas posteriores. 

 
b) Os Campeões de cada Modalidade das Etapas Regionais, terão como premio a isenção da cobrança das taxas 

de inscrição e ganharão os cartuchos para prova e da Etapa Final realizada no CMTE. 

 
c) Ao final do Campeonato, o Campeão Over All de cada modalidade ganhará o direito a participar de uma prova 

Internacional Sulamericana com as despesas pagas pela CBTE no ano de 2021. 

 
d.3) Competições Internacionais 

Serão as competições que a Confederação pretende participar no ano de 2020/2024, conforme calendário  da ISSF, 

CAT e ODESUR.  
 
Para o ano de 2020, conforme calendário já divulgado pela ISSF, participaremos das seguintes competições: 
 
■ Mundial Juniores Suhl 

Três atletas mais chefe de equipe, com passagem e treinamento da Itália na Youth Shooting Academy 
 
■ Evento Teste Tóquio; 
 
■ Sulamericano na Bolívia (Equipes: FOM - SKM - JRS)  

 
■ Treinamento no Chile (Equipes: FOM - SKM - JRS)  
 
■ Mundial Perazzi e Colorado Springs (Chefe de equipe) 
 
■ Provas Mundiais só os Atletas Elite, com patrocínio do Comitê Olímpico Brasileiro e caso tenham Nível I; 
 

Caso, nas copas mundiais de 2020 não enviarmos equipe, serão abertas inscrições para os atletas que queiram 
participar por conta própria, desde que possuam índice e respeitando sempre a ordem do ranking qualidade. Fica 
claro que os resultados obtidos não valerão para o ranking qualidade. 

 
V - Bolsa Atleta 

É um programa do Ministério do Esporte que visa principalmente a formação, renovação e manutenção de atletas em 
todas as modalidades esportivas brasileiras. Esse programa tem legislação específica e cumpre à CBTE atender o que 

nela consta, principalmente no que está descrito na Portaria 164 de 06.10.2011. É sempre importante saber que quem 
define as regras, aprova ou contempla um atleta com o Bolsa Atleta não é a CBTE e sim o Ministério do Esporte. A CBTE 
somente emite declarações para compor a documentação dos solicitantes e não se responsabiliza por solicitações 
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erradas, fora do prazo ou em desacordo com as exigências do Ministério do Esporte. Todas as dúvidas sobre o Bolsa 
Atleta devem ser tiradas no site do Ministério do Esporte: http://www.esporte.gov.br. 

 
Evento para o Bolsa Atleta Nacional 
Final do Campeonato Brasileiro de 2020 - Rio de Janeiro - RJ  
 
Evento para o Bolsa Atleta Internacional 
Sem definição 

 

Por ser em sua maior parte dependente das verbas do COB, Ministério do Esporte e patrocinadores, alterações, revisões 
e adaptações no Planejamento poderão ocorrer, pois a verba a que temos direito está constantemente sendo 
monitorada e administrada pelos órgãos gestores da mesma. 
 

Casos não previstos nesse Planejamento Técnico serão analisados e resolvidos pela Comissão Técnica .  
 
 
 
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 2019. 
 

 
 

Durval Luz Balen 
Presidente 

José Ailton Patriota de Oliveira  
Supervisor Técnico  

 

http://www.esporte.gov.br/
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ANEXO I 
PROJETO NÍVEL TÉCNICO PARA O CICLO OLÍMPICO 2020 / 2024 

 
Considerando o limitado investimento no Tiro ao prato, a Comissão Técnica criou mecanismo para que os parcos recursos 
sejam investidos de maneira mais eficiente trazendo mais retorno ao esporte e criando um ambiente de competição saudável 
com regras claras, transparentes e atingindo igualmente todos os participantes. 
 
O conceito utilizado nesse projeto é o da meritocracia, o que acreditamos ser a melhor maneira de estimular os atletas a 
atingirem seus objetivos, criando metas para que isso ocorra e premiando aqueles que mais investem. 

 
Agrupamos os atletas em 4 níveis, utilizando os índices de que trata o item 8.1 do Regulamento Geral, conforme seu Adendo I 
e os resultados do Ranking Qualidade.  
 
NIVEL I  - o atleta que atingir fator maior ou igual ao índice de sua disciplina; 
 
NIVEL II  - o atleta que atingir fator entre 98 e 99,99% do índice de sua disciplina; 
 
NIVEL III  - o atleta que atingir fator entre 96 e 97,99% do índice de sua disciplina; 
 

NIVEL IV  - o atleta que atingir fator entre 94 e 95,99% do índice de sua disciplina. 
 
Tabela de acordo com os índices de 2019 

Disciplina 
NÍVEL I NÍVEL II NÍVEL III NÍVEL IV 

100% 99,99 a 98% 97,99 a 96% 95,99% a 94% 

FOM 118 117,99 115,64 115,63 113,28 113,27 110,92 

FOF 113 112,99 110,74 110,73 108,48 108,47 106,22 

SKM 118 117,99 115,64 115,63 113,28 113,27 110,92 

SKF 110 109,99 107,80 107,79 105,60 105,59 103,40 

  
 


